
Kim Kardashian era uma das 
celebridades que sempre 
apostavam no bandage dress 

Reprodução

A coleção resort é pensada para 
atender quem viaja durante 
as férias de verão e precisa de 
roupas mais leves e fluidas
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A personagem de Gossip Girl Serena Van 
Der Woodsen, interpretada por Blake 
Lively, também usava a tendência 
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Nova interpretação

Para a consultora de imagem Larissa Kraskin, 
além de um símbolo de sensualidade, o vestido 
refletia a estética da época, em que a magreza era 
extremamente valorizada. Agora, apesar de as 
mulheres ainda associarem o bandage ao poder 
e à sensualidade, a peça tem sido reinterpretada. 
“Ele volta com uma leitura mais madura, mas ainda 
carrega esse desejo de se destacar e de afirmar 
uma imagem forte e confiante”, afirma ela.

Atualmente, o bandage pode ser garimpado em 
brechós e sites de segunda mão, mas a técnica tam-
bém tem sido explorada por marcas contemporâneas. 
Segundo Larissa Kraskin, as peças surgem de forma 
mais sofisticada e limpa, sendo associada a cores 
neutras. A própria Herve Leger é um exemplo disso, 

pois a label apostou na tendência na coleção Resort 
2026, que apresentou peças com recortes modernos. 

Muito além do universo fashion, o vestido também 
pode ser utilizado de forma mais despojada e urba-
na. No dia a dia, Mayara Antunes indica combiná-lo 
com um par de tênis e uma jaqueta oversized para 
um visual sexy, mas com um toque casual e divertido. 
“Brincar com acessórios pode dar um ar mais contem-
porâneo: uma bolsa estruturada ou um brincão podem 
transformar completamente a proposta”, recomenda. 

Já Larissa Kraskin, que também gosta da combi-
nação do vestido com uma terceira peça, acredita 
que um blazer ou uma jaqueta mais estruturada 
ajudam a trazer equilíbrio, deixando o look mais 
atual. “É possível valorizar o corpo com elegância, 
sem exagero, e o resultado fica muito mais interes-
sante quando a sensualidade vem com intenção.” 


